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A - Como filhos e filhas amados do Pai Eterno, estamos reunidos para dar graças a 

ele pelo dom de nossa vida. Iniciemos nosso encontro em nome da Santíssima 

Trindade: 

T - Em nome do Pai... 

A - Irmãos e irmãs, desde toda eternidade, o Senhor nos quis, nos amou e nos 

consagrou como seus filhos e filhas. Ao nos dar a vida, ele quis que estivéssemos 

todos unidos em seu amor. E, na presença dele, viver com alegria. 

T - (cantado) Me chamaste para caminhar na vida contigo. Decidi para sempre 

seguir-te, não voltar atrás. Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma. É 

difícil agora viver sem lembrar me de ti. Te amarei, Senhor (bis), eu só encontro a 

paz e a alegria bem perto de ti. (2x) 

A - Convocados pela Trindade Santíssima. E, por ela, reunidos no mesmo amor, 

seguindo os passos de Jesus, iluminados pelo Espírito Santo, queremos, hoje, 

refletir nossa vocação e missão. 

T - (cantado) Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta. Eu pensei na 

fuga esconder-me, ir longe de ti. Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido. 

É difícil agora viver sem lembrar-me de ti. Te amarei, Senhor (bis), eu só encontro a 

paz e a alegria bem perto de ti. (2x) 

A - Em Jesus, somos herdeiros do céu! É ele quem nos aponta o caminho para o Pai. 

Jesus é o amor que liberta e salva. 

T- (cantado) Ó Jesus, não me deixes jamais caminhar solitário. Pois conheces a 

minha fraqueza e o meu coração. Vem, ensina-me a viver a vida na tua presença. No 

amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união. Te amarei, Senhor (bis), eu só 

encontro a paz e a alegria bem perto de ti. (2x) 

A - Oremos: 

T - Ó Divino Pai Eterno, fonte de toda misericórdia e bondade. Vos nos chamaste à 

vida como vocação. Em nome de Jesus, na força e luz do Espírito Santo, nós vos 

pedimos: acolhei a nossa história e iluminai nossa resposta de amor, ao teu Amor 

de Pai. Amém! 
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Oração inicial (página 01) 

A — Vimos desde o primeiro encontro que chamar à vida e convocar para o serviço é 

iniciativa gratuita e generosa que nasce do coração de Deus. Que nossa vocação é uma 

resposta de amor ao amor que por primeiro nos amou. Que nosso Batismo é missão e 

compromisso de vida. E também, que existem diversos ministérios leigos e ordenados na 

Igreja. Mas, para que tudo isso? O que estas coisas significam e o que elas querem dizer 

para nós? No final de tudo, para onde seremos conduzidos? 

T — (cantado) Assembleia dos chamados, escolhidos aos ministérios; em missão pela 

Trindade, coração deste mistério. (bis) 

Palavra de Deus 

A — Jesus cumpre sua missão e parte para o Pai. Antes, porém, revela que ele é o caminho 

que conduz para a vida eterna. 

Evangelho de João (14,1-7) 

Reflexão 

A — Nesta vida presente e terrena, somos seres finitos. Um dia vamos morrer. Mas somos 

infinitos para a vida futura, a vida eterna! Ou seja, vamos viver para sempre! E tudo 

começa aqui e agora. Não depois da morte como muitos pensam, pregam e esperam. 

T - “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. E quem 

vive e crê em mim jamais morrerá. Crês nisso?” (Jo 11,25-26). 

L— Amar e fazer o bem. Agir livremente e ser responsáveis. Pecadores, mas convocados 

à santidade. Desde esta terra, já podemos experimentar um pouquinho do que é viver 

para sempre a plenitude dos tempos: a glória celeste de Deus! 

T — “Aquele que diz que permanece nele, deve também andar como ele andou” (1Jo 2,6). 

L2 - No Antigo Testamento, Deus é aquele que ouve as queixas de seu “’-'’ povo. Se 

lembra da aliança que fizera com Abraão. Vê a condição de miséria, conhece os 

sofrimentos, chama Moisés para ser seu mensageiro, desce para libertá-los fazendo-os 

sonhar com a terra prometida onde corria leite e mel em abundância (cf. Ex 3,7-10). 

T — “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da 

vida” (Jo 8,12). 
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L— No Novo Testamento, Deus vê as mesmas situações de misérias que recaem sobre 

Israel. Agora, ele mesmo se encarrega de sua missão: envia seu Filho Jesus para 

mostrar o caminho de libertação. lncompreendido, Jesus é morto por aqueles que não 

o reconhecem como Filho de Deus e o aceitam como Salvador da humanidade. 

T - “Assim como o Pai, que vive em mim, me enviou e eu vivo pelo Pai, também aquele 

que de mim se alimenta viverá por mim” (Jo 6,57). 

L- Submetido ao poder da morte, Jesus não permanece sob o do- mínio dela. Pela ação 

do Espírito misericordioso de Deus, Jesus é ressuscitado e reconduzido à vida plena 

com o Pai. 

T — “É verdade, o Senhor ressuscitou! E enquanto os abençoava, distanciou-se deles e 

era levado ao céu” (cf. Lc 24, 34.51). 

L— Também do mesmo modo, somos vocacionados do céu. Viemos de Deus e para Deus 

haveremos de voltar. A condição? Reconhecer que somos todos filhos adotivos de 

Deus, no seu Filho Jesus. E aceitar Deus como Pai. Aceitando Deus como Pai, vivendo 

digna- mente esta vida terrena, vamos brilhar eternamente no coração da Trindade 

Santa! 

T — (cantado) Assembleia dos chamados, escolhidos aos ministérios; em missão pela 

Trindade, coração deste mistério. (bis) 

 

Partilha da vida 

A — Vamos conversar. O que acabamos de refletir nos enche de alegria e de 

esperanças! 

1. Você assume em sua vida a condição de filho e de filha de Deus? De que modo? 

 

2. A morte ainda é uma realidade que lhe angustia? Está preparado para passar por 

ela e viver para sempre na presença de Deus? 

 

3. O que você faz para ajudar outras pessoas a também ter esperança na vida 

eterna? 
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Gesto vocacional 

A - Diante de todas as reflexões partilhadas e o caminho percorrido desde o primeiro 

encontro, procure viver mais feliz. Faça um exame de consciência e procure um padre 

para uma boa confissão. E incentive também os seus irmãos a fazer o mesmo! 

 

Preces em casa 

A — Agradecidos e com o coração cheio de alegria e paz, vamos dar graças a Deus pelo 

dom de nossa vida.  

L— Senhor, nós te louvamos porque nos amais desde toda a eternidade.  

T — (cantado) Ó Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio reunir. (bis)  

L— Senhor, obrigado porque nos deste a vida e a deste em abundância.  

T — (cantado) Ó Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio reunir. (bis) 

L— Senhor, somos eternamente gratos por vossa bondade para conosco. Pois nos amais 

e nos quereis do jeito que somos. 

T — (cantado) Ó Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio reunir. (bis) 

L— Senhor, envie sobre nós o Espírito Santo, para nos ajudar em nossa conversão de vida! 

T — (cantado) Ó Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio reunir. (bis)  

L— Senhor, alimente em nós o desejo de um dia estarmos todos juntos de vós! E obrigado 

por ter nos dado Jesus e a Virgem Maria para nos ensinar o caminho de tua luz! 

T — (cantado) Ó Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio reunir. (bis) 

(preces espontâneas) 

A — Ó Divino Pai Eterno. Fonte de luz e salvação. Fortaleça o nosso coração para que, 

alimentados na fé, sejamos cada vez mais repletos de seu amor e de sua misericórdia 

que nos redimem e nos salvam por inteiro. 

T — Amém. 
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A - Como foi bom e alegre o nosso encontro. Melhor ainda, é saber que Deus nos ama 

do jeito que somos. Que ele é nosso Pai criador e nos quer todos filhos seus. Para 

finalizar, vamos dar graças a Deus, em Jesus, na força e luz do Espírito Santo! 

T - "Pai de bondade, concedei que possamos alcançar a herança eterna no vosso 

Reino, onde, com todas as criaturas, libertadas da corrupção do pecado e da morte, 

por toda a vida, vos glorificaremos”. 

A - Confiantes no amor do Divino Pai Eterno, vamos juntos, a uma só voz, em nome 

de Jesus, elevar a ele nossa prece de amor. Oremos:  

T - Senhor, pelo Batismo nos chamados, como filhos e filhas, a formarmos uma 

comunidade fraterna. Todos são chamados, mesmo que em caminhos e serviços 

diferentes. Ensinai-nos, Senhor, a compreender e assumir nossa vocação. Nossas 

comunidades precisas de animadores, de catequistas, de leigos e leigas, de 

religiosos e religiosas, de padres, de diáconos, e de famílias bem constituídas que 

sejam exemplos de vida cristã. Senhor, o dom de criar todas as coisas é vosso. Mas, 

somos nós que devemos trilhar nossos caminhos. Precisamos de vossa luz e de vossa 

graça para sermos fiéis ao vosso chamado e aos clamores de nossos irmãos. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém! 

A - Unidos a Jesus de Nazaré, que tão bem soube cumprir sua missão de Redentor 

da humanidade, rezemos ao Pai: 

T-Pai nosso... 

A - Maria é a grande vocacionada do Divino Pai Eterno. Porque estava aberta ao 

convite de Deus, ela gerou Jesus no ventre e no coração. Através dela, a Redenção 

de Deus alcançou a humanidade inteira. 

Por isso, rezemos a Maria:  

T - Ave, Maria... 

A - Que a Trindade Santíssima fortaleça nossa vida, conceda-nos alegria saúde, 

amor e paz, e nos ajude em nossa vocação.  

T - Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 
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